
OfIcio n° 2289/2016-GAPRE 
Maringa, 03 de agosto de 2016. 

Senhor Presidente, 

Em atenço ao Requerimento n° 595/2016, apresentado pelo Vereador Flávio 

Vicente, mediante o qual solicita se Maringá dispOe de Conseiho Municipal de Cultura 

atualmente, a Secretaria Municipal de Cultura informa que dispOe de urn Conseiho Municipal 

de Cultura e que o Piano Municipal de Cultura está em andamento. 

Segue, em anexo, Decreto n°. 730/2016, corn o Regimento Interno do 

Conselho Municipal de Cultura; lista dos atuais Conseiheiros e respectivos contatos; dados 

sobre consulta püblica virtual por 30 dias, visando o Piano Municipal de Cultura e, material 

aprovado na 4a  Conferência Municipal de Cultura realizada no dia 18/06/2016. 

Atenciosamente, 

a rXs'~ 4 Cto 
Lhfp 

A Sua Excelência o Senhor 
FRANCISCO GOMES DOS SANTOS 
Presidente da Cmara Municipal de Maringá 
Nesta 
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DECRETO No 73612016 

Aprova o Regimento Interno do Conseiho 
Municipal de Cultura de Maringa-PR. 	- 

0 PREFEI1TO DO MUNICIPIO DE MARINGA, 
ESTADO DO PARANA, no - uso de suas 

• 	 S 	tribuiçôes legais; 

	

- - 	 DECRETA 

Art. 1 0. Fica aprovado o incluso REGIMENTO INTERNO DO CONSELHO 
MUNICIPAL DE CULTURA, instituldopela i Municipal no 8.399/2009, na forma doAnexo 

	

• 	 a este decreto. 

Art. 20. Este Decreto entra em Vigo a data de suapublic.acäo. 

Art. 30. Revogam-se as disposiçoesm 	o. 

Paço Muhicipal "Silvio Mag Ihäes- r Os", 4 e maio de 2016. 
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REGIMENTO INTERNO DO CONSELHO MUNICIPAL DE CULTURA 

Art. 10.  0 Conselho Municipal de Cultura, instituIdo, pela Lei Municipal n° 8.399 de 02 de 
julho de 2009, é orgâo deliberativo, consultivo e liscalizador das questôes afetas ácuttura, 
tendo por finalidade propor a, formulaçâo de boliticas püblicas, corn vistas a promover a 
articulação e o debate de diferentes segmentos culturais e a Sociedade Civil Organizada 
para o desenvolvimento e o fomento das atividades culturais do Municipio, bern como 
acompanhar as açães propostas, e exercerá sua competência nos termos do presente 
Regimento Interno. 

DO OBJETIVO 

Art. 20.  Este Regimentodispöe sobre Os procedimentos para o furicionamento, a ordem dos 
trabaihos e os processosdecisórios do Conseiho Municipal de Cultura. 

DA APucAçAo E VIGENCIA 

Art. 30•  EsteRegimento é de aplicaçào geral, corn vigència por prazo indeterminadb a partir 
da dta de sUa publicacão. 
- . 	

DA FINALIDADE Do CONSELHO 

Art. 40. 0 Conselho Municipal de' Cultura é un -P instrumento democrático e participativo da 
comunidade, corn atribuiçOes normalivas, delibérativas, consultivas e fiscalizadoras das 
questoes afetas a cultura. 

DACONSTITUIcA0 

Art. 50  o Conseiho Municipal . d6 Cultura sera constituido por men - bros indicados pelas 
entidades pciblicas e privadas, sendo: 

I- 07 (sete) representantes indicados pelo Poder Executivo; 

11-01 (urn) representante e seu respectivo suplente das seguintes areas culturais: 

a) artes cênicas: teatro, circo e danca; 
b) artes visuais e comunicaçâo 
c)culturas popülares; 
d)Iiteratura; 
e) müsica 	 . 
f) patrimônio cultural; 

III- 01 (urn) representante da Sociedade Civil Organizada; 

§ 1 0  A repesentaçâo das instituicães e areas que compôem o Conselho Municipal de 

'I 
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Cultura dar-se-á por 01 (um) mernbro titular e 01 (urn) suplente, eleitOs pelos setores 
cQrrespondentes para o mandato de 02 (dois) anos, através de Conferência Municipal, 
permitindo-se a reconducao par igual periodo. 

§2°O Presidente do Conselho Municipal de cultura, bern como o Vice-Presidente e 10  e  20 

Se&etãrios serão eleitos entre si, 'por malaria simples de votos, para urn mandato de 02 
(dais) anos, alternando a presidência entre governo e nâo-governo. 

§ 30  E vedada a participaçâo'efetiva  do Secretário Municipal de Cultura na gestâo do 

	

• 	 Conselho Municipal de Cultura, não podendo este 'disputar nem compor a chapa eletiva 
como Presidente, Vice Presidente, 10  ou 20  Vice-presidente. 

§ 40 Ocorrendo vacância do cargo, a novo membro designado, emsubstituicâo, completará 
o mandato do substituldo. 

	

• 	
§ 50 Q mandato dos membros' do Conselho será exercido gratuitamente e suas funçôes 
consideradas comb prestaçâo de serviços relevantes ao MunicIplo. 

Art. 60. Será considerado extinto a mandato de conselheiro em caso de morte, renüncia ou 

	

• 	 auséncia, em 3 (três) reuniöes consecutivas sem justificativas ou 05 (cinco) alternadas 

:. § 1 0  0 mandato bxtinto será preenchido pelo suplente, devendo o sator de onde este for 
originãrio proceder a escoiha de nova suplente, para o tempo ren -ianescente, dentro das 
regras previstas no art. 5 0  deste Decreo. 

§ 20  Aplica-se o disposto neste artigo também ao conselheiro suplente, quañdo estp por 
ausência justificada do cbnselheiro titular tiver a incumbéncia de substitul-lo. 

Art. 7°. 0 Conselho Municipal de Cultura contará corn urn Secretário ExecutivQ a ser 
• indicado dentre os funcionário.s efetivos da Secretaria Municipal de Cult ura. 

• Art. 8°. Na ausência do Presidente em sessöes plenárias do Conseiho, assumirá a função o 
Vice-presidente e na ausência de ambos o 1° Secretário. 

Paragrafo 6j1io. Em caso de impedimento de qualquer membro da mesa executiva 
(presidente, vice presidente e 10  e 2° secretérios), haverá nova eleicao para os cargos que 
estiverem vagos. S 

Art. 90  Caberá ao Plenário do Conseiho autorizar pedidos de af.astamento temporârio ou 
definitivo do conseiheiro, por razöes relevantes, assumindo em seu lugar a respectivo 
suplente. S S 

• 	
S 	 COMPETE,NCIA 

- • DA POLITICA CULTURAL, PLANEJAMENTO E FISCALIZAçAO 

Art 10. Compete ao Conselho Municipal de Cultura 	
• 	 S  

- 
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- sugerir, discutir e formular propostas e diretrizes para o planejarnento e execução da 
PolItica Municipal de Cultura no Municipio de Maringa; 
II - acompanhar as açoés e fornècèr subsIdios para eventuais ajustes, assegurando a 
transparéncia do processo de execução.daPolitica Municipal de Cultura; 
III - propor e analisar polIticas de geracâo, captacão e alocação de recursos para o setor 
cultural; 
IV- acompanhar a elaboração da proposta orçamentária do MunicIpio de Maringa referente a 
Cultura; 
V- colaborar na articulação das çôes entreorganismos pUblicós e privados da area cultural: 
VI- organizar em parceria corn a Secrearia Municipal de Cultura a Conferência Municipal de 
Cultqra, a cada 2 (dois) anos; 
VII- propor e avaliar seu Regimento I nterno; 
VIII- aconipanhar e fiscalizàr a aplicaçäo dos. recursos detinados a Cultura 
IX- acompánhar e fiscalizar a execucäo de l5rogramas, projetos e açães artIsticos- culturais 
financiadas par recursos pUblicos 
X- emitir parecer acerca de atos lgislativos, regulamentares e assuntos referentes a 
Cultura; 

• 	 XI- manter intercâmbio corn os Conselhos Federal e Estadual de Cultura, além de órgãos 
afins; 
XII- incentivar a preservacão do patrimônio cultural do Municipia de 'Maringa; 
XIII- estimular a coleta, incorporacão, preservacão e disseminação de documentos 
referentes a expressöes culturais da comunidade; 
XIV-aprovar e compor o Regimento Interno da Conferéncia MUnicipal de Cultura; 

Art. 11. 0 Conselho, corn a finlidade de apreciar os assuntos que Ihe são pertinentes, 
• poderá constituir, entre seus membros, comissöes temáticas corn o minimo de três e no 

máximo de cinco componentes, a fim de realizar pesquisas, estudos, levantamentos de 
dadose fornecer pareceres prévios, na forma seguinte: 

I- Comissão de PoIltica Cultural e Planejamento 
II- Comissâo de Planejämento Orçamentárioe Fiscalização 
IN Comissão de Documentacãoe Comunicação 

Art. 12. Compete a Ccrniissão de Politica Cultural e de Planëjamento: 

- ropor diretrizes a Poiltica Municipal de Cultura, tomando corro •baseas propostas 
advindas das Conferências Municipais e Intermunicipais de Cultura; - 
II - acQmpanhar a elaboracoda proposta orcamentária do Municipio para a Cultura, 
III - propor e analisar polIticas de geracao, captação e alocação de recursos para o setor 
cultural; 	- 	 • 	 - 
IV - cdlaborar na articulaçãci däs açöes entre organismos publicos e privados da area da 
Cultura; 
V--  organizar em parceria corn a Secretaria Municipal de Cultura a Conferência Municipal 
de Cultura, acadadois anos;  
VI - propor e avaliar seu Regimento 1-iterno. 

I- 	
. 
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Art. 13. Compete a Comissão de Orçamento e Fiscalização 

• I - acompanhar e fiscaiRar a aplicaçâo dos recursos püblicos déstinads a Cultura; 
II - acompanhar e' opinar sobre a eIaboraçao da proposta orcämentária do MünicIpio para a 
Cultura;  

Ill - acompanhar. e fiscalizar a execucão de programas, projetos e açöes artistico culturais 
financiadas por recursos püblicos; 
lV.-. prppor e analisar poilticas de geracão, captaçâo e alocaçâo de recursos para o setor 

• 	cultural. 	 • 

Art. 14. Compete a Comissão de Documentacâo e Comunicação: 

• 	I -. fornecer parecer, perante Os poderes pUblicos, sobre os atos Iegislativs e 
regularnentares concernentes a Cultura 	 - 
II - pronunciar-se, emitir pareceres e prestar informaçâo sobre assuntqs que digam respeto 
A cultura; 
lii - manter intercâmbio corn as Conselhos Federal e estadual de Cultura, além de ôrgãos 
afin; 	• 
IV -, incentivàr a preservacâo do patrimônio cultural 'do MunicIpio 
V - incentivar a pesquisa e a documentaçâo sobre a memória 'do MunicIplo; 
VI - estimular a coleta, incorporacâo, preservaçäo e disseminação de documentos 
referentes a expressöes culturais da comunidade; 
VII - colaborar na articulaçâo das açoes ehtre organismos püblicos e privados da áçea da 
Cultura; 	 , 
VIII - comunicar a Sociedade Civil 0 -ganizada e os membros envolvidos corn o mercado 
cultural as definicaes e decisöes do Conselho: 

Art. 15. A cada uma das Comissôes Teñiáticas resguardadas as suas especificidades 
cbe: 

a) pesquisar, reLatar e opinar exclusivamente sobre a matéria para o qual foi criadapec 
•Conseho Pleno;  

b) tornar inici'ativá de indicaçöes, pareceres •e sugstöes, dentro do objetivo para 0 qual 

• '' 	ténha sido criada pelo Conseiho Pleno; 	• 	 •' 	. .. 

c) ouvir, inquirir, entrevistar, fiscalizar e fazer diligências, dentro dos termospara o qual 
• 	 tenha sido criada pelo Conselhb Pleno. 

Parágrafo ünico. Os resultados do trabaiho das Comissôes Temáticas, deverão ser 
apresentados sempre por'escrito, sendo submetidos,à apreciacâo do Conselho Pleno. 

Art. 16. A Secretaria'Municipal de Cultura'prestará apoio administrativo para a execução de 
seus trabalhos, em que se compreendern:. 	• 

I- infraest,rutura material' 	• • 	' 

• II- recursos humanos qualificados . 	. 	
• 
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\ DA COMPETENCIA 

Art 17. E da competéncia do Presidents do Conselho Municipal de'Cultura: 

I - convocar e presidir as reuniöes do Conseiho; 
II -cumprir e fazer cumprir as atribuiçôes do Conseiho e deliberaçoes das Assembleias; 
III -representar o Conseiho em.toda e çualquer circunstância; 
IV —constituir Comissôes Temáticas e designar seus membros e relatores; 
V- supervisionar o funcionamento das Comissöes Ternáticas; 
VI - assinar as resolucôes e parecerés. do Conseiho; 	 • 
VII- comunicar as deliberaçães do Conseiho aos interessados; 
VIII.-  designar os substitutos dos membros do Conseiho, em suas ajsências, nos termos 
deste Regimento. 
IX- tornar püblica as deciöes do Conseiho Municipal de.Cultura 	 • 

Art. 18. E da competência do Vice-Presidente do Conseiho Municipal de Cultura: 

- substituir o Presidente em sua ausência ou impedimento ocasional; 
- II - colaborar na supervisão do funcionmento das çamaras Temáticas do Conseiho; 

III - auxiliar o Presidente no cumprimento de suas atribuiçoes; 
IV- atuar em missóes atribuidas pelo Presidente do Conselho 

Art. 19. E da competência do 10  Secretário do Consetho Municipal de Cultura: 

I - Ler em plenária as atas do CMC, bemcorno propor ajustes e intervencoes da ata a partir 
do documento elaborado pelo Seôretário-executivo; 
II - superintender Os trabalhos administrativos do Conseiho; 
III - estabelecer diálogo permanente corn o Secretário- executivo do Conseiho; 
IV - recéber as so!icitaçôes de reuniôes ext'aordinárias a partir de 50 0,46 dos mernbrós que a 
subsQrevam, adotando os dernais procedimentos cabiveis;. 
V 	recéber as demais solicitaçöes propostas pelosconseiheiros individualmente ou em 
grupo e encaminhá-Ias ao Presidente: • 

• 	• 

 

VI —exercer as demais atribuiçöes inerentes as suas • funçães e as solicitadas pe;o 
• 	 Presidente; 	 • 

• VII- lavrar, as atasdas reuniöes ordinârias e extraordinárias 

Parágrafo ünico. Caberá ao 2° Secretário substituir o 1 0  Secretário nas suas ausências ou 
• impedimentos, praticando os atos necessários a execuço dos trabaihos. 

Art. 20. Compete ao Secretário- executivo do Conselho Municipal de Cultura: 

I- transmitir acs membros do Conseiho os avisos de notificacoes de sessSes; 
ti-* atribuir os devidos encargos acs funcionários da Secretaria Municipal de Cultura 
designados por determinaçäo a prestar serviços ao Conseiho; 
III- registrar as deliberaçöes e encaminhar para a publicaçâo as ataso Conselho, dépois de 

• 	 • 	 • 
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aprovadas; 
IV- encminhar aos consétheiros a pauLa e a ordem do dia das sessães corn antecedência; 
V- exercer as demais atribuiçôes inerentes as suas funçöes e as solicitadas pelo Presiderite 

Art. 21. E da competência dos Membros do Conseiho: 

I -comparecer as .sessöes do Conseiho; 
II -eleger, entre Os seus pares, o Presdente, o 1 0  e 20  Vice-Presidenre, o 1 0  e 20  Secretârio, 
III -convocar sessães mediante a solicitação e assinaturas de pelo menos urn terço dos 
membros do Conselho, justificando a necessidade, quando o Presidente ou 0 seu substituto 
legal nâo o fizer; 
IV - estudar e relatar os assuntos que lhe forem distribuldos, emitindo parecer; 

• 

	

	V - tomar parte nas discussães - e votaçâo, apresentar emendas ou substitutivos as 
conclusães de pareceres ôu resoluçoes; 
VI - pedir vistos de pareceres ou resoluçôes e solicitar andamento de discussöes e votacâo; 
VII . requerer urgência para discussâo e votaçãt de assuntos näo incluIdos na ordem do 
dia, bern como preferência nas votaçöes e disc.tssöes de determinados estudos; 
VIII.— assinar atàs das reuniöes; 
IX - colaborar para o born andamento do Conselho; 
X - desempenhar o encargos que Ihe forem atribuidos pelo Presidente; 
XI- comunicar previamente a. Secretari.do  Coriselho quando não puclerem comparecer as 
sessães para as 4uais foram convocadas; 	 - 
XII - fazerparte das.Comisses quando indicados; 
XIII - cumprir as determinacöes deste Regimento. 

DASSESSOES 

Art. 22. As sessöes plenárias do Conselho deverão ter quorum de 50% (cinquerta por 
cento) mais urn de séus membros eas deliberacoes serão tomadas pr maioria simples de 

. votos, cabendo ao Presidente o voto de qualidade. 

• 	§1 0 . 0 Conselho Municipal de Cultura reunir-se-á, ordinariamente uma vez por mês, de 
preferencialmente as segundas-feiras, salvo em caso de feriado, para deliberar e votar 
sobre a pauta, e, extraordinariamente, quando necessário, mediante convocacão de seu 

• 	 Presidente ou de 50%(cinquenta por cento) mais urn de seus componentes. 

§20. As reuniôeè ordinárias do Conselho Municipal de Cultura acontecerão de preferência no 
perlodo da manhã, corn duraçâo minima de 90 (rioventa) minutos e no máximo 150 (cnto e 
cinquenta) minutos. • 

§30  As reuniöes serâo convocadas corn pauta previamente definida corn. o minmo de 7 

(sete) dias de antecedência. 

§40. Caberâ ao Presdente, em caso de empate, além do voto comum, o voto de qualidade. 

Art. 23. As reuniôés extraordinárias a serem convocadas a partir da solicitaçâo de seus 
rnernbros, deverào ser protocoladas junto ao Secretário-executivno prazo de 10 (dez) dias 

• 	

.. 
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anteriores a data preteridida de reuniã, para análise do Presidente e adocâo de medidas 
pertinentes. 	 - 

Art. 24. Dependendo da matéria em debate, poderâo ser convocados as sessöes do 
• 	 Conseiho, dirigentes de entidades. püblicas ou privadas, técnicos especializados ou 

convidados especlais. 

DA ORDEM DOS TRABALHOS 

Art. 25. Os assuntos serão distribuidos e discutidos no Conseiho, pea ordem cronológica 
das respectivas entradas. 	 S  

• Art.26. Os assuritos em plenária terâo como relatoresos respectivos Coordenadores das 
Câmaras Temáticas, cabendo ao Presidente designar relator para assuntos especIficos. 

A ordem dos trabaihos a ser observada nas sessOes do Conseiho será a seguinte:. 

- verificaçao dos membros presentes e apresentação dos dernais participantes; 
II - leitura, discussão, votação, aprovacâo e assinatura da ata da sessão anterior; 
Ill -apreciaçâo dos assuntos eñi pauta a serern relatads. 
IV- apreciaçâo de assuntos gerais, apresentadospelo Presidente e/ou Conseiheiros. 

.DA EXEC UçAO DOS TRABALHOS 

Art. 27. 0 relator emitirá parecer por escrito contendo o histórico e o resumo da niatéria, as 
consideraçôes de ordem prática ou doutrinária que entender cabIveis e sua conclusâo ou 
voto. 

Parágrafo Unico - 0 relator poderé solicitar, a qualquer tempo, o encaminhamento' do 
assunto em 'estudo a qualquer órgão da 'Administraçâo Municipal cujainformaçào julgue 
necessâria a elucidação da matéria que (he for distribulda, bern corno o comparecime.nto de 

• 	qualquer pessoa as sessôes ou outras pr'ovidências que julgar necessrias. 

Art. 28. A ordem do dia seré organizada corn os assüntos apresentados para discussäo, 
acompanhados dos resectivos pareceres. 

Art. 29. Após leitura do parecer, o Presidente submeterá,o assunto a discussão, dando a 
palavra ao membro que a solicitar. 

Parágrafo Cinico - 0 periodo para discussão de çada matéria será previarnente fixado pelo 
Presidente, cabendo a cada membro o mesmo espaco de tempo para debater os assuntos. 

Art. 30. Duränte a discussão, Os membros do Consetho poderão: 

I -apresentar emendas ou substitutivos; 
II -opinar sobre relatôrios apresentadbs;  
Ill -propor providências para ainstrução do assunto em debate. 

S. 
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Art. 31. As propostas apresentadas durante a sessãq deverão ser classificada, a critério do 
Conselho, em matéria de estudo e deliberaçâo imdiMa. 

Art. 32. Se a rnaioria dos Membros do Conselho nâo se julgar suficientemente esciarecida 
quanto a matériä em exrne poderá requerer diligencias, pedir vista do processo relativo ao 
assunto em estudo e mesmo o adiantamento da discussão e votação. 

§1° 0 prazo de vista s.eráde 10 (dez) dias, podendo a critérlo do Consetho, ser prorrogado 
ou reduzido, segundo è complexidade e urgência da matéria. 

§20  Quando a discussão, por qualquer motivo, nâo for ericerrada em sua sessào, ficarâ 
adiada para a sessâo seguinte. 

Art. 33. Apôs o encerramento. da discussào, a matéria em etudo será submetida a 
•deliberaçâo do Plenário, corn as ernendas ou substitutivos que foram apresentados. 

Parágrafo tThico. 0 voto do relator ou qualquer membro do Conselho pOderá ser dado por 
escrito ou oralmente, segundo resolver a maloria do Conseiho; deverido, na hipOtese de ser 
oral ser reduzido a termo. 

Art. 34. As deliberacôes do Consetho denorninar-se-5o "Parecer ou Resolucao", cobforme a 
matéria sejá submetida a sua apreciaçäo ou-decorra de sua própria iniciativa. 

§1 0. Estas pecas serão redigidas pelo 1 0  Secretário e assinadas pelo Presidente e deverào 
ser apresentadas e/ou encaminhadas ate 10 (dez) dias apös a respectiva aprovaçäo pelo 
Plenário. / 

§20. Em casos especials poderão estas pecas, serem lavradas e assinadas na, prOpria 
sessâo. 

DASATAS 

Art. 35. As atas serâo lavradas e assinadas pelo 1° Secretário e nelas resuñiirão, corn. 
clareza, os fatos relevantes ocorridos durante a sessâo devendd conte: 

I -dia, mês, ano e hora da abertura e encerramentoda sessâo; 
II -o nome do Presidente ou do seu substituto legal; 
Ill -Os nomes dos membros que tiverem comparecido, bern como dos eventuais convidados; 
IV-o registro dos fatos ocorridos, dos assuntos tratados, dos pareceres e das resoluçöes 
mencionando-se sempr,e a natureza dos estudos efetuados. 

Art. 36. Lida no começo de cada sessão, a ata da sésso anterior será discutida, retificada, 
quando. for o cast, assinada pelo Secretário e submetida ao Conseiho, declarando o 
Presidente'aó encerrá-la e subsc-revê-la, a data da aprovaçäo. 

Art. 37. As atas serão registradas eth livro próprio, cuja responsalpjlade de guarda é do 10 

Secretário do Conselho.  
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DOMANDATO 

Art. 38.. Os membros do .Conselho estarâo dispensados de comparecer as sessães -  por 
ocasiäo de férias' ou licença que Ihe forem regularmente concedidas pelàs respectivos 
orgãos, repartiçôes ou empresas onde desenvolva suas atividades. 

Paragrafo Cinico. Nesta hiptese devecâo comunicar ao Consetho corn antecedéncia de 15 
(quinze) dias, salvo motivo urgente devidamente justificado. 	 - 

Art. 39. Será considerado extinto o mandato de conseiheiro em caso de renncia bu 
auséncia em 03 (trés) reuniôes con secutivas ou 05 (cinco) alternadas sem justificativa 
duranteo ano, na ausência do titular e do suplente sem justificativa plausivel, poderá b 
ConseihO por deliberacao de maioria absoluta de seus membros, extinguir o assento da 
Entidade ou Orgao represéritado no Conseiho, bern como também incluir outros membros 
corn  a mesmo critério devotos. 

§ 1 0  0 mandato extintO será preenchido pelo suplente, devendo o setor de onde for 
originario proceder a escoiha de, novo suplente, observando o presente regimento. 

§ 20  Caberá ao Plenáno autorizar o pedido de afastarnento temporário do conselhèiro, por 
razes relevantes, assumindo o respectivo suplente. 

DAS DlsPoscOES FINAlS E TRANSITORIAS 

Art. 40. Este regirnento podera ser alterado por meio do Conseiho, médiante proposta de 
1/3 dos membros do Consetho e apósap vação da maioria simples. 

Art. 41. Este Decreto entraráem vigor da a de ua publicaçäo, revogadas as disosiç5es 
em contrário. - 

Paço Municipal "Silvio Maga a s rro ", 24 de malo de 2016. 

Carlo Ro 	in 	- 
Prefè&to unicip I 

Secretàrio deGestäo 

olaMla . U -. 
,Secretaria Municipal de Cultura 



Representantes da Sociedade Civil'  
Representante 
da: Situacâo-  Nome 
Aries Musicals Titular Membro Graziani Moraes dos -  Santos 

Suplente Membro Rafael Daniló Bernades Morals 
Cultura Popular Titular Membro Fabiana Chaves Martins - 

Suplente - Vago 
Literatura Titular Membro Angela Regina Ramalho 

Suplente Membro Nilza Alves de Melo 
Aries Cênicas . 

Titular I 2a  Secretaria Rosana Rodrigues de Melo Muriana 
Suplente I Membro Joaguim Francisco dos Santos Neto 

Aries Visuals Titular Membro Ribamar Nascimento 
Suplente Membro Fabio Alan Mascarin 

Patrimônio Titular Membro Miguel Fernandes Peres 
Cultural Suplente Membro 	' Edson Luiz Pereira 
Sociedade Civil Titular Membro Talita Nayara Chavski Cardoso 

Suplente Membro 	- Daniel Pereira dos Santos 

Lista dos Conseiheiros doConselho Municipal de Cultura 

Representantes Governamentais  
Representante da: Situacão  Nome, 	 - 

Secretaria de 
Educação 

Titular 1a Secretaria Luciana Ortiz 
Suplerrte Membro Ana de Farias 

Secretaria da 
Mulher 

Titular Membr.o Janeth Alves 	- 

Suplente Membro Elisangela Moreira Passos 

Secretaria de 
Cultura 

Vice 
Presidente Membro Leila Claudia Domerrici 
Suplente Membro Jeremias da Silva Bénega 

Secretaria de 
Cultura 

Presidente Membro Laide Cecilia de Sousa Andrade 
Suplente Membro' Marino Suarez 

Secretaria de 
Desenvolvimento 
Econômico 

Titular ' Membro Ivana Gaio Murád 

Suplente Membro Joice Franco 

PROCON 
Titular Membro Eduardo Esteves Pinto deSouza 
Suplente Membro Jader Mascarenhas Dias Dourado 

SASC 
Titular Membro Neos Praeiro Gomes 
Suplente Membro Eduardo Antonio da Silva 

SECRETARIO EXECUTIVO 
Edilson da Silva Rosa 



Contato dos Conseiheiros. 

Graziani Moraes dos Santos 9953-0722 grazianimoraesgmail.com  
Rafael Danilo Bernades Morais 98977417 rafael.dbmoraesgmail.com  
Fabiana Chaves Martins 9751-7785 nuncadigasempre@hotmail.com  
Vago  
Angela Regina Ramaiho 3034-9037 xavier.arrgmail.com  
Nilza Alves de Melo 32227480 nameIoisuper.com.br  

Luciana Ortiz 32216967 
seduc-formacao-infantllmarinqa. prqov.br 	/ 
Anlinha luzesahotmaiI.com  

Ana de Farias 32216935 seduc_artesmaringa.pr.gov.br 
Janeth Alves 32938377 janethsantosmaringa. pr.gov. br 
Elisangela Moreira Passos 32938350 mulher@maringa.pr.gov.br  
Leila Claudia Domenici 32186139 seThuc_gerenciabibliotecasrnaringa.pr.gov.br 
Jerernias da Silva Benega 32186132 sernuc_conveniosmaringa.pr,gov.br 
Laide Cecilia de Sdusa Andrade 32186116 laideandrademaringa.pr.gov.br  
Marino Suarez 32186112 marinosuarezmaringa.pr.gov.br  
•lvana Gaio Murad 	 . 	. 32211316 ivanamuradhiaringa.pr.gov.br  
Joice Franco  turismornaringa.pr.gov.br  

- 	. 

	

Eduardo Esteves Pinto de Souza 	'32938150 
eduardo_estevesO@hotmail.com  I 
procon_administrativomaringa.pr.gov.br 

Jader Mascarnhas Dias Dourado 32938476 jaderdias2O10@hotmail.com  
Neos Praeiro Gomes .32216401 sasc_expedientemariga.pr.gov.br'. 
Eduardo Antonio da Silva 	 132216408 sasc conveniomarinca.pr.gov.br  



Consulta ptiblica. 

Conforme o Decreto 708/2016 no capItulo IV, Art.. 14diz: 

• 	 0 documento final será levado a consulta ptThlica virtual 

por (30) trinta dias, em seguida revisado pela Secretaria 

Municipal de Cultura e encaminhado para aprovacão do 

Conselho Municipal de Cultura, Gabinete do Prefeito, 

Câmara de Vereadores de Maringá e Sanco do Prefeito: 

Visando cumprir o descrito acima, a consulta püblica entrou no ar no dia 08-07-2016, sexta 

- feira no final da tarde, e seu término está previsto para o dia 08-0-2016. Ficando no ar um 

tempo' Superior-a trinta dias. Em anexo a este explicativo está a impressão da página web da 

prefeitura onde esta disposto a consulta publica e todos os documentos de relevância a ser 

apreciado pelos interessados em participar desse processo democratico realizado pela 

• 	Secretaria Municipal de Cultur&— SEMUC. 	 ' 



26/07/2016 	 . 	 Consuita Ptbiica Piano Cuitura 

• 	
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Consulta th1ica 

NO MUdNICIPAL 
'.k ' 

	

............. ...... 	
S.. 

	

/ 	 Consulta PUblica 	 Clique Aqui pare se cadastrar 

Cons.ulta PUblica 	 S  

Está aberta a Consuita PUbilca do Piano Municipal de Cultura pam receber idéias, opinioes e sugestôes. 
Preenchaseus dados e participe! 

L Lei 12.343PNC 	 . 	 S  

Pre-conferencla  

	

Decreto Comissão. 	 . 

L Regimento Conferéncla 	. 	.. 	. 	 . 	 S  

dJ PLANO MUNICIPAL DE CULTURA - APROVADO NA CONFERENCIA 18062016 HELlO 'MOREIRA 

http://2.marihga.pr.gov.br/conferencia/?cod=conferenciacuitura 
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PLANO MUNICIPAL DE CULTURA DE MARINGA 

APROVADO NA'4l CONFERENCIA MUNICIPAL DE cULTURADE MARINGA 

AUDITORIO HELlO MOREIRA - 18/06/2016 - 14H As 171-1130 

DIRETRIZ 1 Fortalecer a aco  do Município no planejamento e na exeucâo das 

polIticas culturais, intensificar o planejamento de programas e acöes, voltados ao - 

campo cultural e consolidar a execUcão de politicas püblicas para acultura. 

Metas 

1. Implantar integral mente o Sistema 

Municipal de Cultura, objetivando sua 

institucionalizacão e integracào ao Listema 
Estadual e Nacional de Cultura. 

2. Investimento na brdem de no mInimo 
1,0% do orçamento municipal. 

3.Fortalecer o sistéma de financiamento 
cultural. 

Açôes 

1.1. Implantar 0 Piano Municipal de 

Cultura 

1.2. lmplernentar o Fundo Municipal de 

Cultura 

1.3. Alterar e incrementar as leis 
existentes para contemplar 

processos de formacäo 

1.4. Implantar projetos nos bairros 

1.5. Elaborar e implantar os pIanos 

setoriais 

1.6. Valorizar 	os 	titulos 	"Cidade 

Cancão" e "Cidade Verde". 

1.7. Alterar leis que regem os editais 

culturais possibilitando a 

participacão dos conselheiros dos 

segmentos. 

1.8 Revisâo e adequáçâo das leis que 

refere a area cultural. 

2.1 Descentralizar as açães culturais ña 

cidade. 

2.2 Ampliar o orcamento par  garantir a 

fiel execucão dos projetos existentes e 

a implementacäo de novos. 

2.3 Abrir editais corn verba especifica 

para Os segmentos. 

2.4 Prover recursos .para o fundo 

municipal de cultura 

3.1 Atender.as'demandas.de todos os 
bairros da cidade e distritos. 
3.2 Abrir editais para residência 

artistica 

3.3 Potencializar o Fundo Municipal de 

Cultura a partir de recursospCiblicos e 

privados e corn novas legislacöes 



4. Amptiar e adequar Os quadros funcionais 
na area cultural. 

5. Criar e implantar programas de forrnaco 

e capacitaco na area cultural que atinjam 

os bairros e segmentos artfsticos de 

Maringá. 

6. Cadastrar, mapear e diagnosticar os 

dados •do setor cultural 'da cidade de 

Màringá.  

considerando experiência de outros 

locals. 

3.4 Desburocratizar as aces e fases dos 

respectivos editais. 

3.5 Buscar. mantenedores para espacos 

piblicos culturais 

4.1Aproximar a SEMUC da populacâo 

dos bairros. 

4.2 Criar Programa de Capacitacão 

Técnica para os servidores 

4.3 Formar equipe especializada para 

lidar corn as especificidades dos 

segmentos artIsticos. 

5.1 Capacitar técnicos e artistas 

5.2 Promover a abertura de oficinas em 

curto prazo para formacâa de 

profissionais e artistas de forma 

frequente. 

5.3Criar a Escola.Técnica de Artés e 
Cultura. 

5.4 	Potencializar 	o 	CAC 	nos 

bairros/circuito cultural e Fomentar as 

bases formadoras 

5.5 Estruturar urn• prograrna de 

cäpacitaco e formacão técnica e 

artIstica cultural, que possa atuar de 

maneira transversal e emparceria corn 

secretarias e instituicôes de ensino. 

5.6 Capacitar pessoas para . elaborar 

projetos e prestacão de contas - 

5.7 Prom over cursos de Capacitacâo 

para interessados em avaliar projetos. 

6.1 Fazer urn levantarnento das salas e 

auditórios püblicos, privados e espacos 

alternativos que comportariam as 

aulas, exibicóes ciematográficas e 
denials atividades culturais. 

6.2 tnventariar e catalogar o patrirnônio 
rnati1al e imaterial dacidade. 

6.3 Mapear as atividades culturais da 

cidade por bairros, e profissionais. 



7. Criar, impiementar e aperfeicoar 

mecanismos de inforrnaco e divulgacäo 

que atinjam todos os bairros de Maringá. 

8. Atualizar a cada cinco anos, em parceria 

corn a SEMUC, Câmara Municipal de 
Vereadores (CMM) e o Consetho Municipal 

de PolItica Cultural (CMPC), os marcos 

legais cia cultura, visando garantir o direito 

cultural nos seus' diversos aspectos (corno 

acesso, diversidade cultural, informaçâo, 

liberdade de expressão). 

9. Criar o Sistema Municipal de Museus e 

do Patrirnônio Cultural Material e Imaterial 
de Marl ngá. 	 - 

7.1 Réalizar estudos para atingir o 

püblico através de outras mIdias, para 

ampliar os canais de divulgaco. 

7.2 Possibilitar o trabaiho de divulgaçao 

na imprensa dos segmentos culturais 

na cidade e dos projetos que estão 
sendo desenvolvidos em busca de 

parcerias corn empresas, institutos, 

ongs e membros da sociedade em 

geral. 

7.3 Desenvolver e utilizar de mIdas 

digitais para divuigaço de acôes 

culturais. 

7.4 Aurnentar. a divulgacäo de 
elementos que preserve o patrimônio. 

7.5 Criar Prograrna de publicidade das 

acôes culturais do municIpio, utilizando 

as diversas ferrarnentas disponIveis. 

8.1 Prornoyer reuniôes, encontros, 

audiência ptThlica, consulta virtual para 

que se proceda a avaliaco do Piano 

Municipal de Cuitura. Observando 

pontôs positivos •e negativos no 

comprimento de cada acäo, meta e 

diretriz. 

9.1 	incentivar 	o 	conhecimento 
histórico/cultural 

9.2 Realizar reuniãe nos bairr9s e nas 

empresas para motivar o processo de 

preservaco, 	. 	vaiorizco, 

conscientizacâo, 	atualizac5o 	e 

resignificaco da história e do 

patrirnônio cultural dacidade e de sua 
gente. 

9.3 	Prornover 	a 	atualizacão 	e 

modernizaçao dos melos de inforrnacâo 

histórica 
9.4 Trabalhar a educacâo patrimonial 
natural, material e imateriai 

9.5 Fortalecer as memórias coletivas 

locais, construir a identidade 

patrimonial municipal. 



DIRETRIZ 2 Reconhcer e valorizari diversidade e proteger e promover as artes e 

expressöes culturais. 

Metas 

10. Implantar pograna arival de polIticas 

piblicas de acöes culturais transversais 

corn as demais secretarias, autarquias, 

universidades, sistema S. entre outros, 

contemplando os bairros e distritos de 

Maringá 

Acöes 
10.1 Associar-se a outras entidades 

(universidádes, Sistema S) para 

implementar cursos de extenso no 

campo da literaura (ilustracão, producão 

e editoria Iiterária), bern corno cUrsos na 

area do turismo vinçulado a cultura acs 

participantes dos Centros da Prefeitura 

de Maringá. 

10.2 Articular junto as instituiçöes de 

ensino superior estudos de viabilidade 
para a implantacâo de curso de 

graduacão e/ou pós graduacão na area 

de biblioteconomiae turismo cultural. 

103 Propor a criaco de curso de 

produco cultural (gaduacão e pós-

graduacão). 

10.4 	Estabelecer 	parcerias 

püblico privado corn redes de cinema 

para negociar exibices de fumes criados 

corn o auxIlio dos incentivos municipais.' 

10.5 Crir a "Casa do Cinema". 

10.6 Propor as livrarias convênio para 

criaçâo de espaco, e viabilizar melos de 

distribuicão, comercializacâo de. livros 

publicados pelos escritores 

ma ringaenses. 

10.7 Proporcionar projetos itinerantes de 

literatura, espaco de leitura em clubes 

sociais, disponibilizaçâo de livros em 

pontos de 'ônibus e terriinais. 

10.8 Equipar espacos püblicos, 

disponiveis nos bairros por melo de 

parcerias, para promover acöes cultürais 

locals. - 
10.9 Disponibilizar, horários diversificados 

e t.ransportes 

10.10 Melhorar a ocupaço dos espacos, 

promover shows ao ar livre, montar 
teatro de rua, cinema de rua, 

intervencöes urbanas e trazer mai 

grupos culturais. 

10.11 Desburocratizar o processo de 

liberaco dos espacos, além de Q setor já 



\ 	\_ 

11. Apoiar e incentivar as manifestacaes 

da diversidade cultural, ampliando a 

oferta de programas que promovam e 

protejam as culturas populares e de 

povos tradicionais, na cidade de Maringá 

12. Estimular e fomentar a preservaçäo, a 
conservacâo, a restauraçäo, a pesquisa e 

a difusâo do pátrimônio cultural 
(material, imaterial e ambiental).  

possuir uma pré-liberacão entre as 
secretárias, neociando apenas a agenda. 

10.12 Criar vInculo e articulaçâo entre as 

secretaria de educaco e cultura. 

10.1'3 Envolver diversas secretarias, 

segmentos e comunldade para 
melhorar/aumentar a participaco da 

populaço. 

10.14 Propor parceria corn instituicöes 

divers as para a realização do usa deseus 

espaços para cursos de curta duracäo 

possibilitando uma capacitaçâo e/ou 

aperfeicoamento nas diversas. areas 
relacionadas corn o cinema. 

11.1 Implantara Lei Cultura Viva 
11.2 	Proporcionar 	uma 	meihor 

publicizaco e conscientizaçâo no âmbito 
cultural na cidade de Maringá 

11.3 Ampliar o uso dos espacos püblicos 

nas diferentes regiöes cia cidade.. 

11.4 Incentivar ja cultura da capoeira 

12.1 Rever o conceito de prato tIpico 

rnaringaense, considerando a diversidade 

étnica e gastronômica. 

12.2 Despertar a apropriaco por.parte 

da comuidade -do seu patrimônio 

cultural através da educacäo patrimonial. 

12.3 Prornoveracordos internacionais. 

12.4 Rever as acôes de preservaco do 

patrimônio cultural. 



• 	DIRETRIZ 3 Univërsalizar o acesso a arte e a cultura, qualificar ambientes e 

equipamentos culturais epermitir aos criadores o acesso as condiçöesern&os de 

produção cultural. 

Metas 

13. Ampliar polIticas püblicas de inclusäo 

digital nas areas urbanas, rurais'e em 

regiöes habitadas por povøs e 
cornunidades tradicionais, na cidade. 

14.Criar meçanismos de investimentos 

para criàçâo, construcão, recuperacâo, 

adequaçao e manutencâo de espacos 

culturais nos bairros e clistritos. 

Acöes 

13.1 Disponibilizar internet livre em 
espacos pblicos. 

14.1 Criar urn prograrna de apoio ao 

cinema-corn formacâo, auxIlio a producão 
e exibicâo cinernatográfica. 
14.2 Reformar o CAC; • 	 - 

14.3 Adquirir o prédio, restaurar e reabrir 

o Cine Teatro Plaza; 

14.4 Viabilizar espacos para ensaios aos 

artistas locals; 	• 	 - 

14.5 Reestruturar as condicôes dos 

teatros (cênica e ac6stica);- 

14.6 Adquirir instrurnentos musicais de 

qualidade para equipamehtos 
culturais/teatros. 

14.7 Adquirir espaco definitivo para todas 

as bibliotecas municipais a comecar pela 

Bibliotéca Central Municipal, e reforrnar e 

modernizar todas as bibliotecas püblicas 
do rnunicIpio. - 

14.8 Instalar bibliotecas. em bairros 

estrategicos de forma a abranger o maior 

nürnero possIvel de bairros, a exemplo da 

Vita Morangueira, Santa Felicidade e 

Floriano. - 

14.9 	Realizar 	manutencâo 	dos 

equipamentos . püblicos corn 

regularidade, acesso ,dos artistas aos 
espacos para criaco e apresentacâo e 

disponibilizacão de espacos q1ternativos. 

14.10 Estabelecer critério- de ocupacâo 

que privilegiem artistas e transparência 

em relacao -as pautas dos equipamentos 
Cu Itu ra is. - - - 
14.11 	Reformar 	prédios 	püblicos 

desocupados e que possarn ser utilizado 
para atividades culturais. 	- - 	- 

14.12 Disponibilizar equipamentos de 



15. implementar programas de formação 

de 	püblico, 	fomento, 	divuigacão, 

docurnentacão, descentralizaço e 

circulaçäo de bens culturais nos bairros e 

distritos de Maringá. 

16. incentivar o intercâmbio artIstico-

cultural 	intermunicipal, 	estadual 	e 

nacional, facilitando a comercializacão, a 

distribuicão e a exibicão de bens culturais 

ertIsticos.  

som para apresentacöes e acôes 

aprovadas pela SEMUC; 

14.13 Propor e a polar açöesculturais nos 

parques e pracas da cidade; 

15.1 Ter sessâo de cinema no bairro 

15.2 Criar programa de Forrnação 

municipal de grupos profissionais 

15.3 Realizar acöes de todas as areas 

artIsticas para as escolas e proporcionar 

atvidades dentro e fora das mesmas 

15.4 Criar condi.cöes para a pesquisa 

cultural. 
15.5 Democratizar as aces dosprojetos 

para maior conhecimento da müsica. 

15.6 Promover a influênciade produçâo e 

do 	mercado 	cinematográfico 	e 

audiovisual, cooperando e organizando 

eventos, encontros, palestras, cur -sos de 

fo?maco técnica, para marcar presenca 

ativa no dia a dia do cidadão maringaense 

ao ponto de se torna'r mais urna 

ferramenta de crescimeto social, 

cultural e econômico da cidade. 

16.1 Prornover a valorizaçâo da misica 

regional 'por meio de intercâmbios 

regionais. 

16.2 Fir-mar intercâmbios para que o 

cinema de Maringá seja reconhecido 

nacionalmente. 

16.3 Criar Mostras e Festivals de 

culturais. 

16.4 l'ntensificar o intercambio , corn a 

educacäo além de apresentacôes 

artIsticas e ampliar as parcerias j 

existentes. 



DIRETRIZ 4 Ampliar a particip4ço da cultura no desenvolvimento socioeconôrnico 

sustentávl, promover as condiçöes necessárias para a consolidação cia. economia 

criativa e da cuttura, além de iriduzir estratégias de sustentabitidade nos processos. 

cuituais. 

Metas 	 S 	 S 	 Acöes 	. 

17.. 	implernentar 	programas 	que 17.1 Articular grupos de estudos e 

permitarn o desenvolvirnento cia pesquisas para viabilidade de atividades 

ecbrLornia da cuttura criativa em Maringá da econornia criativa. nos diversos 
corn 0 propósito 1e prornover a segmentos. . 

sustentabilidade da producâo artIstico- 17.2 Cooperar corn o turismo e corn a 

cultural local e regional. 	 -divulgação cia cidade nas diversas 

instâncias. 

18. Promover, apoiar em parcena corn a 	 S  
comunidade cultural a instalaçâo e/ou 181 Trabaihar, em parceria corn 

rnanutencão de cooperativas de fornento Cooperativas, associacöes e coletivos 

a cultura. S  culturais. 

DIRETRIZ 5 Estimutara organização de instâncias consultivas, construir mecanisrnos de 

participaçâo da sociedade civil e ampliar o diálogo corn os agentes culturais e 

c4ladores. 

Metas 	 S 	 Acöes 

19. lmplern&ntar meios de participacäo 19.1 Criar fOruns e grupos de trabaihos para 
social no processo de elaboraço, o acompanhamento do Piano Municipal de 

acornpanhamnto 	e 	aiaIiaco das Cultura 	em 	. divérsas 	instânciäs 

polIticas pibiicasculturais nos bairros e (organizacöes, bairros, categorias de ciasse, 

distritos do municIpiode Maringá. 	entre outros). 

0 


